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blo-bibliosraphicos da 

Pyblicalnoi hoje as notas bio-hiliographicas da 7.a Cadeira da 

Paulista de Letras, patrocinada por José Bonifcio — o Moço 
José 

n 
cnitacic 

Caldeira |osé Bonifácio - c Moço 

FUNDADOR e TITULAR 

o Dtoço 

t de\ue é fundador e titular José de Freitas Quimar&es. 

NOTICIA BIOGRAPHICA E SUBSÍDIOS PARA 0 ESTUDO CRITICO 

Arthur Moita 

José de Freitas Guimarães — naa- Positivista no Direito Publico , va- 

coh na cidade de Caldas (Minas Ge- rios livroa d© versos — Estrophes 

raes) a 7 de outubro de 1873, e velo (J899), Musa Nova (1903)^ Fuga das 

oara S Paulo com a família, aos « Horas, Ainda!... e Treehos do Chaa- 

annos do ldadé, Indo residir em Carn- 

pinas. E' filho de João de 

A fignra de José Bonifácio, o 

JOSE» BONIFÁCIO T 

E SILVA — (José Bonifácio, o moço^ 

naacen t-m Bordcaux, durante o "^xl- 

boçar typos e costumes da vida facto de ignorar o_s trabalhos so- 

O tropeiro 

(1»10). 

Proferiu varias conferências, sobre 

D. João Bos- 

Olavo Bl- 
Ck:imârãeQ e d. Pranclsca Sanches de "São Luiz Gonzaga , I 

Lemos Guimarâe.s. jà fallecidos. Fez eo*. ^Domlngos^SaytO^, 

: ANDRABA lo (Rio. 1869); "O redivivo", poesia; 7 aDreciavel sob^variados as- tural, com em "O tropeiro". ciol^icos, d.e.Sl^nc^f® ?? ^ I^ÍI legi^^lilrlanda e S~"VV~1 

■m ..a» mo,o, e a tw «vwo SUa fe|çâo de uiais accentuado cos de Gncist. Ino entanto, o tn 0(>pai ambo3 de Campinas. O curso da Apparecida 

facto ae ignorar us via-uauí^ c~- de "primeiras letras no Col- lac" (1919) c a Morte,, a Fé, a Es- 

ciologicos, de Spencer, e OS juridl- ^8 esLuaoa p no Semlnarlo Epis. perança, a caridade e o Centenário 

no "Monitor Cathollco-; "A» margem 

d. corre..,." (A.CoMro Alvo.,,, ènmi em vi^or é a áolyrtCO. «^a. buno demonstrou o conhecimento de hú,nanidades foi feito no Colleglo 

da obra de Stuart-Mül, da legisla- Culto á Sciencla, da meana cida- 

ingleza e allcmã. Os "Princl- 

Era filho de Martlm Francisco RI- á igvH' e nos alrnanachs doa annos _ oomiciO» ou nas assembléas Não passou de um tributo, por exi 

_ I J .« A I /I ^ '1 a Tv ' ' o r ^ V i A* K a ■ O w* r4 M V>r* aaA 1 . _    ^ i .1 •« WV y-v /"v VA */A rmQ n/i( 
beiro de Andrada (l.o) © D. Gabriel- CO(mo o de 1881. onde ha níLrlamcntares Na que lhe fica gencia de um momento, 

Ia Fr>derlca de Andrada; portanto, ^arta sobre Silveira da Mottft, PvT . rvutrn lado surge a ensaiava OS primeiros 

sobrinho e neto de José Bonifácio, o ^ aoO; em "Guaoinga" (revista 11- adjacente de ^trosuige a txi n* a 

Ar* Trvrl Arv^rv *or\**\a ~L' . . ^ i j ▼    1 QZJ\ Cl • yvrvt f imirQ U1MZÍ&TÍ*. Cl O D^OICSSOr. OUa XjLa* _ 

pios de Sociologia", de Herbert ■■^■1 

Spencer foram publicados justa- cio, durante 

Pronunciou, também, mlutos dis- 

cursos de paranympbo, no Gymnasio 

Diocesano, Lyceu Saleslano, Ccmser- 

t jê ~ fnmmpr- vatorlo Dramaticó e Musical (os tres 

Dedicou-se & 5* .J0 » de S. Paulo), no Gymnasio Santlsta 

y durante a h iolescencia, e co» ^ Sociedade Santo Agostinho, a© 

quando mente no anno de 1879; e, das ^^08
a ^ a ^5™ a'"'"'>hm Campina., 

cantos da obras de Gnelst, applicaveis ao horafl 'de (oiga. dedtcava-se ao estu- n* or*" 

patrlaroha da Independência. 
t-u-arla) Rio d. Janeiro 1850-51; «n figura austera do proífôsor para 

Dez do Junho de 1888" (Sociedade de attestar a Ulustraçao dos discipu 

No exercício da profissão tem 

caso vertente, duas são anteriores do' ^r©parando-se^"pãra o curso ju- cripto memoriaes arrazoados, com • 

BIBLIOGRAPHIA — 1 — Rops e Mutuas Luiz de GwnAes): dos que rendeeam homenagens 

wo p^8. o. .^Ui^ ^ Cam0es„t poesU; na -Revista da ^ mestre predüecto. 

»oric» u-JB •ovuiwuiauvin.v» ..»»«, Academia Brasileira de Letras : "A Qppogta se estampa O — - r 

Tcls da Faculdade de Direito d© Sào margem d» © Soneto^, n. 8. litico ^ presftigio, respeitável pelo 

KBiâyp anno de 1858. S. Paulo 1859; 

S - J.jrciir.o. p.rl.ni.nlnrts, publl- ^ (duM). 

golvo», poeslaMHHV^^I^HHH 

Typ. Liberal, 1848; 2 — Memória his- 

tórica doa acontecimentos mais nota- 

E na face individualidade íóra, 

opposta se estampa o vulto do po- do commum os épicos 

de 

Sylvio Romero louva-lhe os ver- e uma posterior a 1879. Mas as ridicõ. 

sos que "revelam um talento, uma tres versam sobre direito consti- 

■ MM MM" muito fóra tucional inglez, que José Boniía- 

HHjjHHHHpela cio conhecia perfeitamente. 

movimento, vida e o notável politico brasileiro só ciaes, cm is^ 

porque trans- merece elogios da critica e foi jul- 

em sciencla^ jurídicas, em 1895, e s0' 

MOTt'Alvern© — com ^to rípi^^l 

pagTS. 23 6 320 6 no li. '-Sr P^íf» ^ ^ Imrxillnty^ o attitu* brilho \ CS IvriCOS, Li waaaj - V4U» V**—wm» v. - — J— vl. r J r^QT^ifal ^ nGSSfk car- mu; isi*3\s\. 

Encontram-se produecõea poética cm: caracter ImpoUuto e pe mittem-nes "o calor, a seiva, a gado pelos contemporâneos como tor PubHco da Cap^^ 1'quando recebeu charelandos 

'• um dos melhores oradores do Bra- a* mm-nrocurador sobro .14 d 
Legenda", des nobres. 

HHHHUcohtava 21 annoe de 

quando fie revelou em "Rosas e 

Acção resclsorl» (mananciaca dos PI' 

« tro/vnMflrtA AP Direito lõea), em coliaboraçfto com Theodo- 

Tãfpáulo^oX^ dedebaDcSre? ro de Carvalho (1910). gao i-auio, o uaíw x-»   „ pez muitíssimas accusaçOes no tri- 

bunal do Jury e proferiu outros dis- 

E 0mJo' nomeado^promo- ^ 

(1895), jm "Conferência 

= - —■ " «Ã a» ei,v. nrfwnrartor ?erai bvuiv de Julho" (Santos, 1902), 

a nomeação óe sub-pre^urador gt (.Dlscurso na lnau&ura<;ào da estatua 

ldadc' dOS S0nhad0reS mi;' âTe como um dos mais considera- 3o "iEstâd^eií"culõ'e«roíçio se fi.an- 

Masinsurge-se contra o valor tão dos políticos do segundo império, teve, até setembro de 1913, quando ^ ina,'icnirai da nos 
/viv — AWV, - ^iia K1- ^ 1070. MPnrrpin T^uillst*lTiO,^ ^ , Jl. j  MaSUlSUrSW-Se COIll/ra O vaiür Uiu UUS poillicw Uü ocguimu 

rotSlf "ÍgUkía0'-"m SS. Wol 1875! '-Província de s, Paulo-; 1575; apregoado e decantado do político "A mais nobre.ama^pnra^^ 

  — " ' oAvwar pm San- Na sessão inaugural da nossa Aca- 

So_«onorou, para 'r advogar «n Saa pr(>ferlu ^ odei qu contra 

R^'»^ J88aIW^ L- —e doorado^parlamen tar. ^ mais ^ ÀV» Sn ivr? 

Não procede, porém, a restricção do nosso paiz , affxrmou Nabuco, slde aCtualjIiente, naquella cidade 

de orltico, por destituída de ra- quando se refere ã ' elcquencia lriaritlma4 

)>i»curso, no debate da resposta A (duas) _Jornal dq ^„ Qf' inquietação e o scepticismo 

Fala do Throno — 3. Paulo.'1885; ] 

— DUctirM© na seasão de 11-8-1886. S 

Paulo. J886; 8 — Poesias, contidas xu 

mfift Pc?iyh^fj^ry^r^hn11^- bem'como^ na» "Ç^onla© Brasticl- crença 

moço) — Anttoologla Brasileira -r 298 

ntiSsjriiw: io -riA««."si <iutras- 

d© Quintino Bocayuva; e cm multas 

a locias o anthologias. 

de z^3* 
incomparavei do orador". (2) 

E' poeta, orador e literato. 

Academia Paulista d© Le- 

tra* (1909). 

Usou doa pseudonymos Alves Mo- 

reno, Modesto Trigueiro, Frei Gul- 

mar... Foi agraciado por S. Santi' 

Ahasvero Herodla 

Collaborou na "Gazeta Jurídica , de dade 0 papa pi0 x, com a commen 

S. Paulo, na "Gazeta" e •'Commerclo , da da ordem de s Gregorlo Magno 

de Campinas, ao tempo de Cano» e acruz/pro Eclesla ©t Pontífice. E* 

ite, nem mesmo piau- desse privilegiado talento e dessa Ferreira e Alberto fiaria (dois mem- goclo do instituto Araldico 

sivel para condetnnar o mereci- elcquencia inextinguivel que, em bros «a Academia Pauliata^d^Q^; 

r JS) d. Macedo Soares; nas -a morU, prematura", "Os phan- -^do pollM^ nem' as quaíida- "wa o tornará ò mail denodiüÒ 

primeira, trova, buricca. dr, Cetu- tasmas" "Em que pensas?" c al- ^ ™ sua doauecla de tribuno. ^ladino de twias as grandes cau- 

Cantara dos Deputado© (1861-1879) o 

Annaeg do Senado (1879-1886). 

unas 0Yurd?- omnny ^vl- Sylvio Romero condescendeu cm' sas nperaes agitadas em seu tem- 

Ao contrario do ^upi^ bi a^mittir que José Bonifácio fosse po". (3) E com maiores elogios se 

trás); na "A Tribuna 

Santos"; e na "Semana", do Yaientlm 

MagalhfteáT no Rio. 

mia Almeida Garrett, de Lisboa. Da 

nossa, assim se exprimiu; 

"Dentre as graças e subidas hon* 

vio Romero, por não conhecer 
a xocias o amiurugnw. - _ -Rrvnifflrio 

Hnccwilracri-.ae <rtbv.nios rtou« «m: Encontra-©© o seu retrato em "Dis- ,!^ls c f ' v infilirnCj.. de Victor Vitu» Juíb»ui» *  iqü uíbcuisud seuo ^ 

ulfí^S* P™: curso, parlamentara." e na "Lyra Lrreto. Mafi. como orador parlamentar c parlamento vivos sulcos. Quem 

ta de valor, porque nao era, en- manifesta o segundo: "Os meno- 

o, julgado com elevação de vista. reS discursos seus deixavam no 

^ ■ _ Escreveu: duas dissertações Jurl- ras que Deus me deu, certo não se- 

po". (3) E com maiores elogios se dica- SObre "A Intervenção «n Dl- râ a menor a de pertencer A Acade 
. _ « AM rf—« M -V-V » I .. ^ » • —A.^. J . V ^ * ~tt * 

reito' Internacional" e o "Realismo mia Paulista de Letras". 

iL.tano" (S. Paulo. 1852-18^7); nos 

"Ensaios literários" (S. Paulo, 1859); 

••» olhat d» minh© carteira" (fragmen- 

to); na "Revista Popular; MN 

■ Dirigiu, do 1868 a 1869. o * Ipiran- 

ga". em Sào Paulo, e collaborou na 

mytho Hugo, antes de Tobias Barreto. mç0 tid ^mo 

^1Í 7CftnS
P^a

0«dasl^de Se tem- ísic> e' ^ conseguinte, urgia que quer sob a v to, as suas poesias^ fosse elle derrubado.do pedestal, poderá cafeu 

de de uma academia agrícola no Bra- «Xrlbuna Liberal", folha política • l<- do fVw-^wrio^^ destituído da fama. E, para ISSO, 

•U", tomo lò.ü paga. 290, 330 e se- J ™na * ' 0 ^ * de infante" t "Ca^te ^ . o critico focalizou o discurso pro- 

guintes; na ••Blographia do Barão do terana. dirigxda por H, M. , .giez E no mesmo livro tran-p,.. ■ a ferido em 1879, quando se discutiu 

não se tiver achado, uma vez se- 

arlnha do mágico não 

caJcular a força electriza- 

if 

Trlumpho", por F. I. Komom de Mel- Souza, 

l/M PE' 

Adorem outros palpitantes selos, 

Seios d© neve pura; 

De angélico sorrir meiga fragrancla; 

Ou sobre o collo de nevada garça, 

Cahlndo a medo, em ondas alolradas, 

Bastos anéis de tranças perfumadas. 

Adorem o coral do lablo Ingrato 

Na alvura do alabastro, 

A voz suave, o pallido reflexo 

Da luz do céo em face de criança; 

Ou sobre altar erguido á formosura 

Na fronte ebumea a moihida brancura. 

Adorem outros de um alroso porte 

Revelados contornos, 

> majestade da beUeza altiva 

Desdenhoso passo, o gesto ousado, 

A desculdosa mão, que a trança allsa 

Na trtpode Infernal a pithonlsa. 

Não, n&o quero painéia de tai encanto, 

Tenho gostos humildes. 

Amo espreitar a negligente perna, 

Que mal se esconde nas rendadas salas 

Ou ver subindo o patamar da escada 

Sem azas, a voar, um Pé de fadai y 

i pé, como eu já vl, de tez mimosa, 

D© tez folha de rosa, 

Leve, csgulo, pequeno, carinhoso, 

Apertado, a gemer, num sapatinho; 

Um pé de matar gente e pisar flores, 

Namorado da lua e pae de amores] 

/ 

delicadeza do seu 

tarde apurada. 

lyrismo, mais 

Dos românticos francezes predo- directa. 

minaram, como seus predilectOvS, No afà ^ 

destituído da fama. E, para isso, dora de slia palavra. Impressas, as 

WÊttMÊÊÊ^tMÊÊKÊÊÊÊÊKÊÊ^^ua& melhores 

HPHHPHHHiVHPSBISHHBriás e esmorecem 

a reforma constitucional, afim de Como diamantes em camara es- 

nella se encartar o systema de elei- cura; falta-lhes o homem, o ora- 

" a. dor, a refracçáo prismática daquel- 

de destruir o ídolo jul- ia alma, uma especle de transfi- 

guração, que petrificava os anta- 

gonistas, e arrebatava o auditório 

a altunas desconhecidas". (4) 

ESTROFE 

XIX 

Corações de Mulher 

Musset, Hugo e Gautier. Dos por- g^Q poj- souza Dantas, Ruy Bar 

tuguezes salienta-se Garrett; mas jxxsa, Joaquim Nabuco e Joaquim 

elle Üa Mendes Leal, Serpa Pi- gerra, o critico demolidor não trormHlimilH^^I^IIH 

mentel, Xavier Cordeiro, Castello p.<ja ern. escrever: *'poi: certo não "Quando aquella cabeça appare- 

Branco (João de Lemos) e Augusio ^ majs na ^poca em que qual- ^ na tribuna do parlamento, co- 

pnetas patrícios qUer homem verboso, tendo á mão mo um globo de luz, aquella alma 

(A A. .de Azevedo Júnior) 

de Lima. Dos 

eram seus favoritos Gonçalves de algumas dezenas de phrases so- 

Magalhães, Gonçalves Dias, Ma- 

ciel Monteiro e Francisco Octa- 

viano, parecendo que 

Alvares Azevedo. 

nantes e de interjeições enthusias- 

afinada, no mais puro patriotismo 

desdobrava-se com a transparen- 

ticas, podia conquistar os fóros de cia de uma aurora. Ninguém teve 

admirava grande orador." (1) 

Increpa o politico, por ser o ul- 

entre nós tamanha magia na elo- 

qüência, e nunca o astro da elo- 

Auspiciosa foi, a sua es^rea, em tlmo representante do doutrinário quencia alçou-se áquella culmina- 

■ia. contrariando as reieren ias aildradico poj. ser um doutrinário ção... Mas o que sobretudo o tor- 

inicr mantos A miico A rs D/%r»ÍQmÍn rvo iro 4 y-wronr» 1 IfPl /ovo o Hi 

1848, contrariando 

que delia fizeram os 

do critico sergipano 

romântico á guisa de Benjamin 

Constant, de ser apologista da so- 

nava invencível era a fortaleza de 

sua vontade, a fina tempera do 

Não perduraram no poe' a as b rania popular e 'partidário da seu caracter, a immaculada lisura 

primeiras manifestações de de^- K ' "1 i ■ W ""M 
eleiçâo directa, de commungar as daquella existência. Era em sua ma- 

. Elí idéas de Guizot e apresentar va- xima evidencia, a oratorla trium- 
; crença, de inquietude e 

de pessimismo, externadas em suas cujdades metaphysicas e remata a phante pela • probidade do ora- 

primeiras produççóes poéticas ria iconocIastica attributa- 

artificial, contrahido na vida aca-     

efeito passageiro, porque só per- 

maneceram em seu estro o frescor 

do lyrismo e a nota épica. . 

Mas o lyrismo de José Bonifácio 

cheio de ternura ç de meiguice, 

pendia para a natureza objectiva, 

a reclamar olhares, sorrisos e bei- 

jos da mulher amada. Attrahiam- 

nte o perfume de rosa de bocea 

NECESSIDADE 

DA FE' 

^ ix aB Neste paiz a anarchia do pen- 

mimosa, amplexos estreitos e mãos sainento vae lavrando, ao lado da 

apertadas, o calor terno dos con- fraqueza do elemento popular; a 

tactos amorosos, a candura de ut fé mingua na proporção que a for- 

^ ^\TTn ri Ci O 1 n tic\ 11TI* % * i - 
rosto nevada e a magia de um ri 

so encantado. Da quadra feliz de 

ça cresce, mas quem acredita que 

Um pé, como eu já vl, subindo a escada 

Da casa de um doutor; 

Da moçolla gentil, erguida, a sala 

Deixou-me ver a delicada perna... 

Padres, náo me negueis, se estaes em calma, 

Um coração no pé. na perna um'alma. 

Um pé, como eu já vl, Junto a otomana. 

Em fervido festlm, 

Treemndo de valsar, envergonhado 

Sob a mela subtli e a côr do pejo 

Deixando flutuar na vela azul, 

Requebro, amor, feitiço — um pé taful! 

Poeta do amor e da saudade, 

Depois de morto peço, . JES 

Em vez de cruz, sobre a funerea pedra, 

A forma do seu pé: foi o meu culto... 

Quero sonhar o resto, enquanto a lua 

Chorosa e triste, pelo céo fluetua... 

' ..JOSE* BONIFÁCIO (o moço) 

. a o homem e a sociedade possam vi- 

sua infancia evocava os momentos ver sein Quem se recordará 

em que as virgens o beijavam ou 

lhe davam abraços que tanto o 

das afflrmações, tantas vezes lidas, 

i ■ _ de que para ter uma família, uma 

alegravam. E volviam-lhe os de- co^edade uma natrla. é preciso 

sivaS /m^nseios de^e inverterem an"tes de tuúo pC>ssuir uma cre-nça c a < 

^ vo 1 cn^! viva, cuja origem está na conscien- reforma do regime 

® ^ cia Individual ou social? Quero ViRof, 

neste momento t recordai-as, repe- 

dor. (5) 

As causas por elle defendidas no 

parlamento definem e comprovam 

o seu espirito eminentemente libe- 

ral. Entre todas salientou-se o seu 

pronunciamento pela abolição da 

escravatura, que devia ser ampla e 

Immcdlata. Em matéria de liber- J 

dade externou-se favorável ao li- 

vre cambio e á franquia da nave- 

gação de cabotagem. 

Era severo na analyse e Giscua- 

são dos orçamentos, bem como na 

concessão de créditos. Manifes- 

tou-se contrario á protecção sys- 

tematica de industrias naelonaes, 

que não merecem o amparo daa 

tarifas aduaneiras. Bateu-se pela 

representção das minorias, pela 

verdade eleitoral, e contra o ar- 

bítrio e a violência das autorida- 

des militares e policiaes. Interpre- 

tou as funcçôes do poder modera- 

dor e estudou a conveniência da 

A sua carreira política iniciou- 

De um medico (jámais d'isto me esqueço) 

Eu sei que corações de moça, quando 

peitos abria no hospital, roubando, 

Guardava-ós como jóias de alto preço. 

Tão alegre ficava, ao vêr-se diante 

De tanto coração vermelho e mudo, 

Que abandonava qualquer outro estudo. 

Por estudar qual fôra o mais constante. 

Depois de sujeitar, porém, centenas 

Dos mortos corações á lei severa, 

(A mesma lenda conta) interrompera 

O estudo, por achar fiel apenas 

Um só, entre os que vira e ^amlnár».,, 

E que, tal magua acerba a sua vida 

Transformando, apagou-se-lhe, venciae 

A chamma que a existência lhe anlmára! 

Como esse medico, eu, talvez, um dia, 

Por algum coração seja levado 

A acreditar que os sexb idolatrado 

E* mais frágil no amor que na agonia.,, 

E, vivendo a pensar em quem accende 

No meu recôndito almo a luz radiante, 

pergunto-me: será sempre constante?... 

— corações do mulher, quem vos entenaef,,, 

JOSE» DE FREITAS GUIMARÃES 

SONETO 

Da Oamoneana 
Estrophes 

primeiro amor, para confessar que 

2f2f T «icíííf a «SíSal- tindo alheias idéas mas cunhadas se em~T860, quandoToi eleito depu- 

pe!ã rr^de
f t

da theoria e ixla tado provincial. No anno imme- 
verdade dos factos. 

tos, quando lhe prendia as mãosi 

nhas mimosas, os puros lábios de 

•virgem e os beijos que lhe pedia 

em vão. E, proseguindo, confesvsa- 

va que delia amou o rosto — espe- 

diato representou a província de 

Para formar uma família, illu- Sao paulo na Assembléa Gerai, 

minada pela alegria e pela calma, na ii.a legislatura, sendo reeleito 

é preciso uma fé conjugai, assen- nas i2.a e 13.a legislaturas. Vol- 

tada sobre a dignidade mutua e 

^■■■megislaturasHl 

tou á Camara na 17.a legislatuin, 

mas interrompeu o mandato, por 

suhllmp P dlvinal fecunda aa renelao e, da Justiça. haver sido escolhido como senador sumime e aiVinar composto aos para formar lima sociedade, para €m 1079 

lábios, do olhar, dos dar aos interesses das pessoas e 

rosto, de tudo o que era delia. ^ 

Na segunda parte da melodia 

de candura — as tranças, os xe^lando-se pela^ com muni dade 

negros anneís dos seus cabellos, o da religião e da justiça. 

. - . x n Foi ministro da Marinha do ga- 

famílias a^sçgm^n^ e ^ binete Zacharias, em 1862; ml- 

P n,„ S^ nistro do império no 19.o gabinc- 

Razão demais tinha eu. quando dizia, 

Falando em tua frágil esqulvança, 

Que ella me prenunciava esta esperança 

De ser por tl, quanto amo, amado um dia! 

Realizou-se a minha prophecia, 

Confirmou-se o provertdo: "sempre alcança 

Quem espera, confiante, e não se cansa 

Em convencer quem não se convencia". 

— Juntos podemos, pois, a alta montanha 

Subir, que leva ao pino magestoso, 

Onde a ventura os noivos acompanha! 

Abti-vos, rosas orchestrae-vos ninhoc! 

Que vae passar, trlumphante, o mais ditoso 

Par que ainda surgiu pelos caminhos? 

JOSE' DE FREITAS GUIMARÃES 

dos seus cantos de amor tornou-se , frohnihn á ^antivelro a tro- 44^ \J A%J XA\J A %J , 

obsidente o seu desejo, em quasi ^ d^ pr^uetes - estemonato ê ^ ^ 10-1;1864: recilsou 0 co^ 

fetichismo amoroso, quando com- c* ^.7!^ emboscada do nriVl- do imPerador' Para ser o presíden- 

^ 0po;^hm0>nr«^: sout que 

'^nS, K^^rvT^re^itóTdo^l- ^ €Xplanaçâo ^ pWl0Wh,a 

s&o to conquista em NSoeSlm .. Mlto de outrem que «te sua pro- 
jurídica. 

E, como sempre acontece, depois pria forturiaí para formar um Es- 

d e pr e ende^H^HHHHH 

me", e "Meu Testamento". 

— O político de 

  idéás Mbcraes -- As primeiras ten- 

\ sua cultura era variada e pro- denclas do poeta — Caracter do 

lyrismo — Vigor do estylo desorlp- 

ptivo — O surto épico — Os pro- 

cessos estheticos — Natureza da 

fé política sem a qual os cidadãos em ^1842," mas int^rrolíwu 'o'cur- ordeín ^ de "chrtsto. mas rejeitou inspiração do poeta — A erudição 

entregues ás puras attracçoes do c„ /,m ^ oq,,a0 m,iita« nutras honrarlas. A sua do professor — A intellectualida- 

Julgado pela cri- 

Homenagens e renome. 

(Do 3.o volume dos Vul- 

tos e livros) a publicar). 

ca poese, veio a renuncia,- suoce- ^ ^cõnfertr ^ ™dPr adíe: 9 Brasil em 1829, com menos" d3 Mnda 

deu o arrependimento, conforme se - ' ^ estabilidade ^ nreri^n uma dois anno5 de l^aóe, Fazia parte do conselho do Im 

depreende da leitura de "Teu No- 55 PJ5^!5?Q h ^ Matriculou-se na Escola Militar perador e acceitou a commenda da 

Desenvolveu-se o enthusiasm0 do mdi^^ismio^nada ^níte^riam 80 em 1845' motivo de saúde, muitas outras honrar!^ A sua do professor 

poeta em outros fhemas, bafeja- dTque — Prcsegura os estudos na Faculda- memória foi perpetuada em bronze de do poliüco poeta em outros wicraaa, oaicja- ri noretriLdn de «xi^ten^ias ^ v* covu^v.^ «a x-ocuiua-   ^ ly 

dos pelo sopro da epopéa, como fn^rp^ e l^lsivas nne dis- de de Direito de sào Paul0' onde e£atUa. er?ulda 

em "Caiabar", "Liberdade", e "No Srime ?o se_formou em 1853. . Sâo^Francxsco, qua. 

no largo de tica 

quasi em frente ao 
em , xjtt vicLvio , tr xvu tvppqqt*^ *nmcí Tx>GirR. q/-» TiTimdro ^ uni xocio. ^^ 

Oorcovado". Então^ faz j reviver os ^pro a a vhtude não ^o^de 1854. foi nomeado edifício da Faculdade de São Pau- 

vultos e quadros da historia pa- 'se^^tlarcloida o meritn -a- lenfce suhstituto da Faculdade de lo. 

tria nas evocações "A frei Francis- .oi Direito de Recife, sendo transfe- O seu justo renome flxou-sc 

co de MonfAlveme 
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i": magistratura. 
ter pares", a "O Redivivo 

margem da corrente 

de Porto Alegre", a 

Entre nós a fé se entibia; a w- 

foi cathedratico até a jubilação. 

Distinguia-se o professor pela 

i", "Ao Conde ciedad„ descré p o homem duvida- erudição, pelo primor das suas pre- 

"O cometa da ^ „ e
e „ _ ÍT^^« lecções e pela memória prodígio- 

BÜMMARJO PARA O ESTUDO 

COMPLETO 

Brasileiro nascido fóra da pa- 

(1) — Sylvio Romero — "Historia da 

Literatura Brasileira", vol. II pm* 

260. 

(2) — Afranio Peixoto e Constando 

Alves — "Anthologia Brasileira" — 

José Bonifácio" (o velho c o moco) — 

trla As bases da sua educação 1920, p-ag. 189. uu r>orone a autoridade t^m sido mais c p^ia, uivuivna, ^ 

Morte", "A Camões" e "A Theo- ^ nue idérmais ifcrnca do sa- Diss€rtava tão bem sobre a — Na Escola Militar - O estu- 

philo Ottoni" (Nondum lucebat). aue orde mma te ' i nte rls.seíoa u e retfoactívidade das leis, como so- d ante de direito - Figura de 

Accentuou-se, nessa nova phase jei (Discurso em 16 de abril de bre 0 exame comparado dos codi- realce no magistério jurídico — O 

■(3) — Souza Dantas — Discurso 

proferido na sessão civica em home- 

nagem a José Bonifácio nov-J theatro 

da sua obra poética, o estylo des- 

crlptivo, quando realça as galas e 

conta ag harmonias da Natureza. 

1879, na Camara dos Deputados). 

u cwxv nu juxiviavv   ^ O T/viA r*m Qõ.-v p^nl.N n fi-1 

gos modernos. Era tão proficiente deputado provincial — Em varias •(4) vid. Kuy Barbosa — Discur- 

no ensino da jurisprudência ro- legislaturas da Assembléa Geral g0 ^ mesma sessão civica. 

e ttoparece uma tentativa de es- niíacio Co moco). 

rAnihologla Brasüeira — José Bo- mana, como na interpretação his- — A prodigiosa eloqüência do tri- (5) 

torica do direito natrio. Era pro- buno Analyse dos "Discursos 29-10-1886* 
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